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INTRODUC250 

Seguindo u•a tendência mundial de formação de 

blocos, ou, regionalização entre os países, procuraremos 

destacar o movimento realizado por Bras i 1 e Argentina na 

·busca em acompanhar essa tendência. 

No~~-ob-~tivo principal, será o de desenvolvet-

uma nálise ci'it0"ca 'ao 

A1~gent in a a~vés dos resultados obtidos na evolu~ão do 
-----

inteTcâmbio comet~cial entre os dois países. Procura1·emos 

destacar também, dentro do trabalhd, a-~ realizado, um 
\_ ------ r-

estudo descritivo buscando mostrar as principais 

características do acordo entre Brasil e Argentina. 

Buscaremos apresentar ta•bém, dentro do tt·abalho a,/ 
L-

U li estudo descritivo mostrando as principais 

carcteristicas do acorda entre Bras i 1 e Argentina. 

Procuraremos achar respostas para questões bastante 

imPorta.mtes co•o: 

Em que medida o processo de integração pÔde 

contl-ibuil- para a evolução do volume do comércio entre- os 

dois países? 

/ 
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Como a conjuntura dentro da qual os acordos foram 

realizados compromete a evolu~ão do comércio? 

Essa integra~ão terá efeitos positivos Para uma 

,-elação mais articulada ou per•anente entre os dois paÍses? 

A resposta a estas perguntas procurarão ser dadas 

ao longo dos capítulos, onde buscaremos tanto esclarecer as ,1 

questões presentes como apresentar as tendências relativas 

ao futuro. 

É " que nao p\·ocuraremos 
• 

discutir profundamente as reais causas das oscilaçÕes entre 
\ 

o intercâmbio~ relativas a crise interna de cada país, suas 

orientações sobn:: a polÍtica macroeconÔmica ou as oscilações 

de suas taxas de câmbio 41 ~assa principal Preocupação será 

discutir e111 que medida os esforços integracionistas foram 

capazes ou não de: resultados idea 1 izados 

previamente, levando em conside:ra~ão as fortes crises 

enfrentadas pelos dois países; tendo consciência, é claro, 

de: que nossa pesquisa não nos levará a respostas absolutas, 

mas a um in~t.e,-e~mbi:a de Pontos de vista . 

• 



CAPiTULO I 

t.t Acordos realiaados e a apresRnta~lo do prograMa 

Em 1985, Alfonsin e Sarne~ 

declararam a intenção de ambos em c r i ai* mecanismos de 

iniciando o processo de 

cooperação e desenvolvimento. Esse processa se iniciou 

mediante a criar;ão de uma comissão mista para estudar 

moda 1 idades de integração . . econom1.ca entre Bras i 1 

Argentina. Do trabalho realizado por esta comissão, resultou 

em julho de 1996, a Ata de cooperaç:ão intesraç:ão, contendo 

do~@ tH·otocolos.. u., 

o objetivo era colocar em funcionamento 

gl-adualmente um sistema de integraç:ão equilibrado, E esses 

protocolos representaram o universo pretendido para a 

integn,ç:ãa e visavam estabelecer medidas para estimular a 

complementariedade. 

(*) Vide anexos 



Em 10 de dezembro de 1986, foi assinada a Ata de 

Amizade Argentino-Brasileira em Brasília, para assegurar e 

ratificai a iniciativa do progra•a de integraçio. Foram 

firmados mais de 16 documentos, sendo dos quais mais 5 

pl·otocolos, t ot a 1 izados agora em 17. O objetivo et·a 

estimular e possibilitar a adaptação das empresas à nova 

realidade. Nesse sentido destaca-se o acordo de 

complementação econômica, pa,~a regulamentação da produ~ão, 

com~rcio e desenvolvimento tecnoldgico. 

Em 1988, iniciou-se uma nova fase no processo de 

integra~ão; sob influ&ncia da transição democr~tica, os dais 

paÍses manifestaram o desejo de remover, num prazo de 10 

anos, todas as barreiras tarifárias ou não ao com~rcio de 

bens e serviços, e estava também, prevista a ha1·monização 

gradual das políticas comerciais, tecnológicas de trasportes 

e comunicações, já enquadrados nos primeiros p1·otocolos e 

agora ratificados nesse acordo. O tratado tornou possível a 

adesão de membros da ALADI ao processo de integra~ão cinco 

anos após ter sido iniciado. 

Durante esse- período, o Brasil tentou ,·eequilibnu· 

a balança comercial, que- se mostrava mais favorive-1 a ele do 

que- à Al·gent i na. o que poderia repre-sentar uma amea~a ao 

projeto de integração entre os dois paÍses 

pensamento se 

brasileiras. 

rompeu com o aumento das 

Mas esse 

importações 
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Trocaram-se os governos dos dois países e com isso 

se in i c i ou uma nova fase no processo de integração; 

influenciados também pela crescente regionaliza,ão dos 

co• a fal~maç:ão concreta de blocos econômicos 

poderosos, Brasil e Argentina buscal-am medidas para que se 

ampliassem o potencial de vantagens comparativas, 

proteger as exportaç:Ões dos dois países. Para tanto, foi 

assinada a Ata de Buenos Aires, em julho de 1990, onde se 

fixou uma data 1 im'ite para a fo1·maç:ão def'init iva do mercado 

-comum: 31 de dezembro de 1994. Definiu-se também a 

metodologia que engloba a coordenaç:ão de políticas 

qual 1 macroeconômicas e reduç:ão das medidas colocadas a 
.--- -----------------~ 

caberá. a um grupo binacional, com elementos pertencentes ao 

banco central~ \~eta-;Ões exteriores e economia dos dois 

países. 

Oub~a importante resultante da ata de Buenos Aires 

foi a decisão de consolidar um novo inst\~umento, 

centralizando nele os arranjos bilaterais ,-elativ<.Js ao 

comércio (isso será discutido posteriormente). Juntamente a 

este instrumento colocou-se o acordo de complementa~~o 

econômica CAce 14). que estabelece um cronograma para a 

desg,·ava-.:ão bilateral crescente através de um aumento 

gradativo de preferência para todos os p\·odutos, exceto 

aqueles considerados estratégicos e sensíveis nas questões 

de importação e exportação dos dois países. Esses produtos 



t, 

receberão especial tratamento par~ que se assegure os 

interesses presentes. 

Estabeleceram-se medidas pan~. proteger o comércio 

de p1·áticas desleais além de outras, que estão sendo 

colocadas por subgrupos pertencentes ao gt·upo do mercado 

comum, que responde as raais diversas áreas e que procurão 

formular meios para assegurar a compatibiliza~ão das 

políticas dos dois países, visando o incremento do 

intercimbio entre Brasil e Argentina. 

Analisando o processo de integra~ão em andamento, 

podemos colocar que o principal objetivo observado. desdf o 

inicio do processo é a consolidação dos la~;os de 

complementariedade .... industrial entre Bt·asi 1 Çu-gent in a. 

Essa consolida,ão levaria certamente ao aumento crescente do 

' intecâmbio, que constitut, a essência da integra~ão. 

Caberá ao nosso trabalho 

objetivos apl-esentados foram alcançados 

observar se 

de algu11a 

es~.r~ 

"' .fo.-ma, 

--­promovendo o aumento do intercâmbio entre os dois paÍses e 

como isso refletiu no comércio entre eles realizado. 
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Uma importante questão refere-se ao incremento do 

tom~l-cio entre Brasil e Argentina pela tormaç~o de zonas de 

liY\"ft c:omé\·c:io'~, ,· que Pode estab112lece1~ como meta desejável 

um relativo equilíbrio das trocas comerciais. Entretanto, o 

alcance ou não deste equilíbrio deveni ser o resultado de um ,; 

processo e não uma premissa definida setorialmente, como o 

protocolo nf! 1 estabelece. 

Sob este aspecto, a atual ênfase na forma~ão de 

uma zona de livre comércio, e mesmo, na criação de um 

mercado uniTicado entre os países do cone sul estaria 

correta. O que tem sido discutido são os 1 imites para a 

sustentação desse processo, na ausência de salur;Ões 

relativas a instabi 1 idade cambial~ no caso na zona de 1 ivt·e 

ao se proPOl" a forma~;.ão de um mel~cado 

comum, a harmoniza~ão das políticas fiscais, monetárias e de 

movimentros dos fatores de produção são 

Pl~essupostas. Esses são temas cruciais que deverão 

constituir parte integrante das agendas governamentais da 

Argentina e do Brasil, o que dependerá por sua vez, da 

(i) Zona onde produtos sio comercializados sem pagamento de 
ta}{as. 



possibilidade efetiva de ambos os paÍses assegurarem a 

soluç:ão de seus graves desequilíbrios macroeconômicos. 

Argumenta-se igualmente que a ênfase na criação da 

zona de livre: comércio reforça as diretrizes das políticas 

de liberalização em vigência nas economias brasileira e 

argentina. 

Mesmo considerando que a opção pela integração via 

liberalizaç~o comercial é o caminho mais -factível para a 

f'o\·mação de \-elações intel-nacionais entJ·e ambos os países, 

não deve ser totalmente abandonada a concepção da integração 

co~ao possível vínculo de incentivo ao desenvolvimento e 

modernização do parque industrial. E isto pressupÕe um 

est'ort;o mai01· por ambos os governos na definição de 

estratégias comuns quanto definição de prioridad€s E' formas 

de implementação de incentivos, mas não se trata de repetir 

em escala ampliada os antigos esquemas associados ao modelo 

de substituição de importaçÕes. Não obstante. a proposta de 

-formação de uma união aduaneira supÕe uma política tarifária 

co•um, e logo, concm·dância quanto ao nível e à estrutura do 

esquema de proteç:ão aos mercados domésticos. 

Com a 
. . ausenc1a de resultados substanciais do 

processo de inte-graç:ã.o, os governantes dos países do cone 

sul refor~am o compromisso com o projeto através da 

ampliação de _seus objetivos. Quando nem se visualiza 
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claramente quais as efeitos em 1994 do fatal desmantelamento 

das barreiras alfandegárias e não tarifárias entre Brasil e 

Argentina, anuncia~se a criaç~o de um mercado comum. O que 

pode ser uma estrat~gia que ao inv~s de reforçar a id~ia de 

integra~ão, suscite novas questões quanto a sua 

factiblidade. 

As questões básicas que atrasam o c1·escimenta 

econômico e a possibilidade de inserção competitiva de 

países corno Brasil e a Argentina, não sao resolvidas pelo 

processo de integração. Estas associam-se à superação dos 

fatores de instabilidade macroeconômica, reorganização das 

das estruturas de financiamento, à modeTnização dos parques 

industriais, etc. Da me·sma forma, a criação do bloco de 

paÍses do cone: sul não ,-e-solverá automaticamente os 

possíveis obstáculos advindos do bilateralismo comercial 

Na 
. . 

ausenc1a de fatores econômicos endógenos que 

aponte• a inevitabilidade de integraç~o. a vontade política 

co111o propulsora deste pl-ojeto deve se t ,-aduzir em medidas 

que p\-opiciem sm-gimento de interesses solidários. Nesse 

sentido, a liberaliza~ão de bal-reiras não deve ser o único 

mdvel para o processo de integraç~o. Oportunidades de 

estabelecer políticas comuns que colaborem 

reestt-utul-aç:ão produtiva de setm-es nas €conomias brasileira 

e a.rgent i na devem ser exploradas. 



Capítulo J1 

Brasil • Argontina' u•a antlis• do inhroi•bio 

comercial 

Ante r iorment: e procul-amos descl-ever h i stor icament e 

a evoluç~o do processo de infegraçio e os principais acordos 

assinados, as principais metas, bem como o processo. 

Primeiramente, faremos um breve comet,ria sobre os 

períodos que antecederam o inÍcio do p\-ograma de integração. 

Ao longo deste século, até 1963, o comércio 

BI-asi 1/AI-gent in a constitui-se essencialmente de Produtos 

agrícolas com reduzido grau de processamento. Nas últimas 

décadas, em Vil-tude da industrialização dessas economias, o 

intel-câmbio tornou-se mais sofisticado, com a participação 

crescente de manufaturados, e os valores absolutos 

aumentaram bastante, passando de US$ 344 milhões, em 1970 

pra a US$ 1.848 milhÕes em 1980. Contudo, essas cif"t-as 

~-epresentaram uma parcela relativamente constante do 

cotaércio extel-ior argentino nesse período, de cerca de 40X, 

e no caso do Brasil, corresponderam a uma queda de um 

patamar de 6,4X para outro de 4,3X. 

jO 



A crise da primeira metade dos anos 80 impôs dois 

tipos de desgaste ao intercâmbio bilateral. Em primeiro 

luga1· Provocou uma reduç:ão drástica nos valores correntes, 

que em 1985 já estavam limitados a apenas US$ 1.0i0 milhões, 

que significavam 8,3% da comircio global argentino, ~ tais 
~ 

somente 2,3 X do lado brasileiro. Hesmo sob as condi~Ões 

recessivas daquele período havia um amplo comércio potencial 

a ser explol"ado, da ordem de duas a três vezes supeTior ao 

que foi efetivado. Em segundo lugar, foraffi gerados 

superávits sistemáticos para o Brasil. 

Assim, os protocolos bi lateTais negociados a 

partir de 1986, continham dois objetivos imediatos e um de 

longo pl-azo. A curto prazo destinavam-se a criar um novo 

padJ-ão de relacionamento entre as duas economias. 

f'assan=:mos então a realizar uma análise da 

evolução do intercâmbio comerCial bilateral entre os dois 

países, de forma mais detalhada, considerando o período de 

1985 a 1992. Acreditamos que o balanço desse período será a 

melhor fol-ma de apresentarmos o sucesso, ou insucesso do 

programa colocada, importante exemplo para os processos de 

integl-aç:ão em andamento nas demais regiões pertencentes ao 

globo 
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Realizaremos uma análise\crítica, observando as 

importaç5es totais de cada paÍs e aquelas realizadas entre 

os dois paÍses. Através de um quadro evolutivo, poderemos 

observai· como foram manifestadas preferências dadas as 

naçÕes envolvidas. 

Tais preferências poderão ser observadas 

relacionando-se o ·manatante total importado ' pelos dois 

paí-;es em relação ao montante comercilaizado ent1·e Brasil e 

Acreditamos que dessa forma poderemos estabelecer 

uma pasiç:ão crítica além de buscar t"espostas para questões 

colocadas anteriormente sobn~ o processo em andamento. 

Pode1·emos também concluir, através dos números observados, 

se o esforço por parte dos dois países no sentido de uma 

maio1· complementariedade setorial obteve sucesso, sendo 

capaz de aumento significativo no comércio 

bilateral. 

e.1 

Princip~i• prod~tos 

<2> Fonte Balanço Anual Banco Central - 1990 
ItiDEC 



Trigo 

11aí~ 

Couro e pele de origem bovina 

Azeite de soja 

Chapas de ferro ou aço, laminados a com 

espessura inferior a 3 mm, lisas, com um conteúdo 

de carbono inferior a 0,25X. 

Matiiia-prima para chapas de ferro ou de aço. 

Pa:r t es, pef;as soltas acessórios não 

especificados de automóveis. 

Unidades pe-riféricas de- máquinas automáticas pal-a 

o tratamento da informaç~o. 

Café sem tor.-ax 

Tubos cromáticos pal-a receptores de televisão 

Aindê ~ob~@ prod~to~ iM~o~têde~<~) . . 

Em decorr&ncia da política econ8mica argentina, 

COII a diferença de câmbio existente ent.-e Brasil 

(3) Fonte: Revista Veja - eutubro/1992 - SP 



Argentina, os produtos brasileiros se tornam muito baratos 

na Al-gent i na. 

Os mais diversos produtos passam a ser exportados 

de forma antes n~o vista, 

produtos· 

sendo estes, os principais 

frangos 

sucos 

ca1-1-o 

bebidas 

bicicletas 

armas 

fogÕes 

geladeil-as 

papel 

2.2 Evolu,ão das i•porta,ões argentina~ 

Pl-imeiramente, obsETVando 

roupas 

presunto 

p1·atos 

aço 

máquinas 

caminhõe-s 

produtos quÍmicos 

brinquedos 

além de muitos 

outros produtos aqui 

não mencionados 

a evolução das 

imparta~5es argentinas totais, visulizaremos uma tend~ncia a 

queda, qut: pode se-1- vel-ificada na tabela 1, anexada a este 

trabalho. As importaç5es reduziram-se cerca de 13X de 1985 

havendo um pequeno aumento em 1987, para em 1988 



as importações representarem apenas 91X das mesmas em 1987 e 

continuando a cair em 1989, para 78% das realizadas em 1988. 

Em 1990 visualiza-se a manutenção dessa queda, havendo um 

crescimento em 1991 e 1992. 

Tabela 1 

A 1·espeito do comportamento das impot·taç:Ões 

realizadas pela Argentina provenientes do Brasil pudemos 

realizar algumas reflex5es_ Com base na tabela colocada. 

podemos obervar que de 1985 a 1988, houve um aumento 

.significativo das importaç:ões de produtOs brasileiros, 

esse aumento ocorre simultanemante a um período de queda nas 

importações da Argentina em relação ao mundo. Esse aumento 

da participação de produtos brasileiros no total de 

importações argentinas reflete um aumento na preferªncia 

dada a produtos provenientes do Bt·asi 1 1.sso pode ser 

co11provado, observando-se na tabela L a relaç:ão X/B pa1·a 

cada período e esta mostra B claramente o incremento 

ocorrido em X e a retração de B, mostrando que o B1·asil no 

ano de 1988 chega a representar 

totais argentinas. 

18,28% das importaç:Ões 

feliz a 

Observando-se: Esse: período, nos parece bastante 

inicativa integracionista. mas isso n~o se confirma 

no PETÍdo que sucede- 1988 

'i ~-' 
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~., 

!JiELA 1 
~~1rtacoes Argentinas- r• 1ilhoes 
~---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
c~ 

~iodos 1985 1911ó 1987 1988 1989 1991 11'91 1991 
' C• 

2ais - a3 814,14 4 926,800 5.818,79 5 3!3,41 4191,8 2797,5B s.tse,eee 6.311,110 
......, ;undo) 
~-

~-
~·Brasil 548,238 678,335 8!9,19 97!,34 721,21 459,85 2 12e.ee 1.700,10• 
~. 

,. 
14,37 .11-\<IH.O a/ !3,7! !4,191 18,2BX !7,111 17, 9BX 35! 43,5XJ 

:niicipacao 
~ ;_ __ . produto-o 
~ilriros no 
li(~l importado 
-.-, ________________________________________________________________________________________________________________________________ _ 

~' D G E I tS I C I 
~ista Veja 
:=2ta HHcantil 

'-··' 

·-



Em 1989, a movimento passa a ser contrário ao 

ocorrido anteriormente. Obsen1a-se uma queda de 25,74% dos 

produtos importados pela Argentina de origem brasileira, 

havendo-se uma queda de cerca de 

produtos brasileil-os no total de importações. Através dessa 

queda, coloca-se a diminuitio pela preferancia de produtos 

b~asileiros. Essa grande diminui,~o mostra a perda do Brasil 

para os E. U. A. da posição de maiol- fornecedor de Pl-odutos 

para a Argentina. Em 1989 houve um acréscimo de US$ 160 

milh5es de produtos brasileiros, com a queda das importa~5es 

argentinas provenientes E' o aumento das 

importações brasileiras frente aos produtos argentinos, como 

poderemos obsen1ar posteriol-mente. Dessa fOI-ma, a pat·tit· de 

1989 a Argentina pa~sa, até 1990, a ser superavitária e o 

Brasil deficit,rio no intercimbia comercial realizado entre 

os dois paÍses. 

Fazendo um balanç:o pl·imeil·amente do pet·íado que se 

segue até 1989. poderemos tirar algumas conclusões no que se 

refere aos possíveis efeitos do esforço integracionista at~ 

esta data. Num segundo momento analisaremos os 

acontecimentos mais recentes ligados de 

integração que nos permitirá fDI·mulat· hipóteses sobre 

possíveis tendências 

retratado. 

do movimento integracionista aqui 



Sobr~ os possíveis impactos do proj~to até o ano 

de 1989, pod~-se colocar no que se refere a evolu~ão das 

impo1·ta~Ões, que o aumento ocorrido. até 1988 foi apenas uma 

fase, onde houve melhora do comérico bilateral mas sem uma 

longa duração, para em seguida, haver uma grande retra~ão 

através da retra~ão X. colocada em nossa 

t·abela I, poderemos obse1·var que a grande diminui1;ão das 

importações argentinas t atais ocorreu sem que hovesse sido 

dado qua 1 quer tipo tle prefer&ncia aos produtos brasileiros, 

co~ao devet·ia ocon·e1·, em''fun~ão dos acordos formulados entre 

os governos argentino e brasileiro visando o aumento das 

rela~5es comerciais bilaterais entre os dois pa1ses. Devido 

a tais obse1·vaç:Ões devemos concluir que os estímul;os 

provenientes dos documentos protocolados assinados, no que 

diz respeito as impo\·taç:Ões argentinas frente aos produtos 

brasileiros, não obteve sucesso, havendo Pelo contrário uma 

conb·aç:ão das importaç.:Õeç frente ao Bras i 1. 

A partir de 1990, pode-se notar uma tend&ncia a 

1·eve1·são da contração ocorrida na fase anterior. Isso torna-­

se bastante claro observando-se os números referentes aos 

anos seguinte-s# ou seja, 1991 e 1992, onde houve um 

cn:·scimento, preocupante para os eJDpresários argentinos, das 

importaçÕes de produtos brasileiros. Todos os tipos de 

mercadorias brasileiras entram diariamente, em grande número 

e com grande facilidade. nos mais diferentes setores da 

economia argentina. Isso está ocorrendo devido a diferenç.:a 

j í' 



de câmbio existente entre os dois países. Outro fator a ser 

considerado e bastante importante para o nosso trabalho ~ a 

part icipaç::ão das normas do Hercosul. que reduziu atÉ' aga~-a 

61X das tarifas alfandeg~rias entre Brasil e Argentina estas 

irão desaparecer em 1994, de acordo com o calendário 

aliado a proximidade entre Brasil 

Argentina, reduz o custo dos fn:;tes, tornaram o produto 

brasileiro bastante competitivo no mercado argentino. 

Analisando os números previstos pa'fa o fina 1 de 

1992, a Argentina seri novamente deficitária no que diz 

respeito ao com~rcio enre os dois países e isso ji surtiu 

efE'itos no que se referE' ao processo de intE"graç:ão, pois os 

argentinos já colocam que os acordos e metas do programa de 

integraç::~o entrE' Brasil e Argentina devem ser revistos. 

É importante salientar, no entanto que esse grande 

aumento nas importações argentinas tem como principal causa 

a fragilidade da economia argentina, mesmo que esta se 

mostre mais est~vE'l que a brasilE"ira. Analisando-se mais de 

perto, vê-se- que s~ metabolismo continuaria doente-_.. e- que 

os emprE"sários bl-asile-iros aproveitaram-sE' dessa situaç:ão. 

Isso most1-a que esse cl-escimento das importaç::5es n~o dE'VE' 

pe1-du1·ar e que o processo de- integraç~o passai-á por uma nova 

fase. 

1 H 

) 



2.3 

Prosseguiremos, seguindo a mesma forma de an~lise 

mostrada no ítem anterior_ 

Tabela2 

Buscat·emos, at t·avés da aná 1 i se- da evo 1 uç:ão das 

importaçÕes brasileiras, totais e pt·ovenientes da At·gentina 

relacionando-as, identificar o movimento 

ocorrido referente ao comércio bilateral entre os dois 

países_ Inicialmente observaremos que de 1985 a 1987 ocorre 

um cn:õscimento das importações totais do Brasil. Após 

pequena queda ocorrida em 1988, podemos observar, através da 

tabela 2, que retomam índices de crescimento nas importações 

totais brasileiras, tanto para 1989 e 1990. Has estas sofrem 

uma queda em 1991 e 1992, o que, juntamente com o grande 

montante de produtos exportados Produziu um superávit na 

balança comercial brasileira bastante significativo para a 

ano de 1992, previsto em 1,3 bilhão de dólares de origem 

at·gent in a, podemos obserVar um aumento constante em tet-mos 

absolutos, ou seja, não houveram taxas negativas de 

cn~·scimento_ Devemos. t·essaltar que em 1989, a taxa observada 

foi de 75,21%, e esse crescimento é notado até 1991, quando 

o Bt·asi 1 importou 1.5 bilhão de- d6lares de produtos 

aFgentinos. Não podemos deixar de colocar que entre 1987 -

j 7' 



Tabrla. 2 
Ilportacors brasileiras - 1i1hors US$ 

Periodos !985 !986 !987 !988 

Tohi's-1- 13.153, 14 !44, ts.ese, 14 biS, 
(do 1undol 491 314 817 153 

da Argentina 548.1311 678 335 574 687 717.114 
-A -

Re-lacao A/T 1,31 1,971 3,811 4,8~~ 

~rticipacao 

dos produtos 
argentinos no 
total dr i1portados 

Fonte· CIEF, A1mario- Banco Central do Bra-sil 
Revista Veja 

19119 !991 

18 2L3, 19.363, 
900 001 

1.238, 1.4!!, 
985 041 

6,781 6, 911 

1991 1'1'11 

19 494, 16,518, 
51! 910• 

!.588, 1 390' 
000 0901 

7 ,3X 7, 9X I 

' 

J projrcao para o ano de 
1992, reali~ado em outubro 

• 



!990 há um crescimento significativo, de 145% das 

importações brasileiras provindas da Argentina_ 

Esse comportamento se reverte no ano de 1992, onde 

o Brasil irá importar um número menor de produtos em rela,.:ão 

ao período anterior; a previs~o desse ano i de 1,3 bilh5es 

importados, contJ·a US$ 2,7 bilhÕes em produtos exportados 

para a nação argentina. 

Devem'os porÉ-m, analisar o carite~ oscilatório dos 

dados mostrados sobre a evolução das importaçÕes argentinas 

realizados pelo Brasil, o que nos impede de formular 

hipóteses confiáveis quanto ao futul·o dessas transações, 

além de dificultar as afil·maç:Ões quanto as causas dos 

movimentos ocorridos, se estas são de natun?:za sazonal, ou 

se podem ser fortemente atribuídas aos acordos de 

integração. 

Essa é uma questão de difícil resposta, mas, 

observando as mudanças econômicas ocorridas na Al~gent i na, 

com sua moeda colada ao dólar desde março de 1991, com 

difel-enç:a de câmbio e><istente, torna-se claro o aumento nas 

expm-taç:Ões~ pelo 11enos, temporariamente. 

Devido a 
•. . 

ocorrenc1a desse 11ovimento os governos 

brasileiro e argentino.Ji adotaram medidas para dimunuir 

essa diferença, ainda este ano. Estg prevista a aquisição de 



petrcileo argentino pela Petrobrás, que já real í:zou os 

p1·imeíros embarques. Haverá també11 aquisi~ão de carros e 

farinha de b·igo. Essas notícias parecem agradar o Ministro 

Cavallo, e ainda outras medidas serão realizadas pa1·a 

ampliar as importa~Ões. 

Observando essas movimenta~Ões, podemos apenas 

afirmar qu€ houve um aumenta significativo nas importa,ões 

brasileiras de p1·odutos argentinos. ainda que. havendo uma 

queda no ano de 1992. Esse aumento notado a partir de 1985, 

de•onstra ter havido uma melhora na questio das preferincias 

comerciais, colocadas no acordo de integra,io 

Tendo em vista a análise realizada quanto a 

evolu,ão do interc~mbio comercial entre Brasil e Argentina, 

introduzimos neste trabalho os Últimos movimentos ocorridos 

em direção ao estímulo do comércio bilateral, durante o ano 

dE 1992. 

O interesse das emPresas brasileiras pelo Hercosul 

tem aumentado. g1·adualmente. Segundo pesquisa feita pela 

F'ric€' IJaterhaus~~ no Último levantamento, concluído em maio, 

most:J·ou-se que 45X dos entrevistados estão interessados em --..........----. __ -

au11entar suas xportaçõe~ e acreditam nos efeitos positivos 



r,,, 
' ' 

decorrentes da integração. Isso pode ser verificado no 

gráfico anexado posteriormente 

Apesal" de posicionamentos tão favoráveis, 

apresenta-se um p1·oblema de difícil solu~ão: O grande desvio 

existente na área cambial no He-1·cosul ap1·ofundou-se e-m 

·função das 1·ealidades diferentes da inflação na região e 

isso torna "virtualmente impossível" uma integração 

mone-tária . Um equilíbrio real das taxas de c~mbio fica 

dificultado em decorrincia do sistema de taxa cambial 

adotada pela Argentina, com colagem do peso ao dcilar. 

Essa questão está constantemente presente nas 

reuniões principalmE:::-nte entt·e Bt· as i 1 e 

A1·ge-nt in a, que estão enfrentando impasses de-vido ao grande 

aumento das exportaçÕes brasileiras destinadas a Argentina. 

H.as coloca-se que seria preciso que a inflação 

a1·gent in a se descont r o 1 asse e o B1·as i 1 adotasse um p 1 ano de 

estabilizadlo à semelhança do adotado na Argentina para que 

pudesse- 1 ser assegurado o equilíbrio da taxa de câmbio ,-eal, 

o que não é adequado a atual situação brasileira. Enquanto 

isso, face os números projetados pa1·a 92 do comércio 

bi late,·al Bras i 1 Argentina. para amenizar a situa~ão 

prevista, onde o Brasil terá um superávit com a exportação 

de US$ 2,7 bilhÕes. 



Torna-se então, importante ressaltar, que o 

processo de integraião entra numa nova fase, mas de difícil 

pr~visão quanto ao futuro das transações entre os dois 

países 

ConsidRra~Õ@ finais 

Cabe agora ao nosso trabalho relatar os principais 

movimentos ocorridos durante o períoda que analisamos, que 

no nosso entender constituem os principais elementos das 

conclus5es desta monografia. 

Analisando as evoluções das importações argentinas 

e estas terem mostrado nos anos de 1991 e 1992, um grande 

aumento da preferincia aos produtos brasileiros. fica claro 

que este não será um movimenta de longa duração, e que não é 

resulatdo do processo de integt·aç:ão, como já colocamos, mas 

sim é resultado da política econômica implantada na 

Nos anos anteriores, pudemos nota\- que, apesar de 

um pequeno aUiaento no setor de bens de capital, não houve um 

aumento expressivo da prefer&ncia por produtos brasileiros, 

o que, demonstra, que os acordos assinados e os p1·otocolos 

(4) A Arger1tina passou Por um processo dE dolariza~~o de 
sua l?conomia, quE Pl"OVocou um aumento dos pl-eços e' 
argentinos em relaçio aos brasileiros 



criados, não f01·am suficientes para gerar u11a melhora 

significativa na preferê-ncia conferida aos produtos 

originários do Brasil; O? acordos apenas to1·na1·am ainda mais 

convidativos os preç:os de nossos produtos, devido a 

diminuição das tarifas alfande:g<Íl"ias, mas não fol·am de forma 

alguma o impu1sionador desse aumento oc01·rido. 

No que se refere a evolu~ão das importaçÕes 

bras i leit·as, devemos destacar que houve um avanço, no 

montante das ''importações no decorrer do período analisado, e 

este número tende a se elevar ainda mais, devido aos 

contatos 1·ecentemente feitos entre Brasil e A\·gentina, pa1·a 

diminuir o déficit come1·c ia 1 argentino, 

consequincia do grande aumento das exportaç5es brasileiras 

para a Argentina. 

Podemos ent~o verificar o aumento da preferência 

para os bens argentino, mas não sabemos a durabilidade dessa 

tendência. Não podemos, Pois, afirmar pa1·a um sucesso dos 

acot·dos implantados no momento em que a Arf:!ent i na hoje 

coloca a necessidade da revisão desses acordos. pot· sent il·­

se de_ certa Torm<i Prejudicada. 

Quanto aos protocolos d.ssinados, podemos apontar a 

frustraç:ão de- suas projeções na medida e:111 que a maioria dos 

setores contidos e• sua pauta se mantém inalterados. O único 



me2tor em qu11 mant~m um ct·~·mcimel,tou!l). representando então, 

setor priorizado ao longo dos anos, foi o de bens de 

capital. 

Colocamos então, como j~ foi dito anteriormente, 

que se torna condição inicial para o sucesso do processo de 

·integração, a supera~;ão dos problemas econômico-sociais dos 

dois paÍsEs. Sem isso torna-se bastante improvável o suce-sso 

do projeto, que Pode ser bastante importante para o 

desenvolviemnto e fortalecimento ·~tanto para a Argentina 

' 
quanto para o Brasil 

( 5) Se coloca 
90, 91, 92 

desde o início da década de 80, 
cmo ocorreu com outros setores 

12 não só em 
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Anei(O 1 
Progra.a de integracao e cooperacao econocica Arg~ntina-Brasil 

Protocolo n.i 

Protocolo n .ê ,, 

Protocolo n.3 

Protocolo n. 4 

Protocolo n .5 

Protocolo n. 6 

Te11a 

3e.7.S6 Bens de capital 

3&.7 .86 Trigo 

3&.7 .86 C011plemenhcao 
do abasted11ento 
alilaenhr 

31.7.& [xpansao do 
co~ercio 

30.7.86 EIPresas 
binacionais 

3t.1.Só Assuntos 
financeiros 

Objetivos Hecanisaos 

lntegracao da Uniao aduaneira 
producao, co;ercio 1 i•it:o.da e 
e desenvolvicento cresc€ntr trorlrote: 
tecnologico de bens a lib~ralizacao 
de capital dr ambos do intrrca;bio 
os paises de bens de capihl 

Abasteci1ento da Clauçula de 
Argentina para priVilB9iO €1 

o Brasi.l ~ater ia de 
co!IPra e venda 

Salvar as eventuais Concessao dE preferencias 
deficits de producao reciprocas. Nao aplica(ao 
local de aabos de restricoes dos 
os países produtos da lista 

Acordar novas listas Eli111nacao e incorporacao 
e noraas para expandir de pr~ut~ nos acordos de 
O COIE'rCiO entre alcance 1E11io n. I da 
oS dois paises AlADI 

FortalQticento do capital Estabelecer u;a estrutura 
nacional juridica nor1ativa paro. a 

cri.acao e o funciona;ento 
de eapresas binacionais 

Facilitar o inhrcallbio Criac.ao de u1 cr~ito 
co1ercial entre os dois stand bs dr 2ee 1ilhoes 
paises e tornar 11ais 
eficiente o sisteca dr 
coiQiensacao de creditas 
reciprocas 

de dotares, que sera 
revisado periodica1ente 
para iiPedir que se 
int[>TfOIN O fluKO (01E'fCiil 



Protocolo n. 7 

Protocolo n 8 

Protocolo n. 9 

Protocolo n. te 

Protocolo n. 11 

Protocolo n. 12 

31.7.87 Fundo dl! 
invEsti•e-ntos 

3t.7.87 Acordo de 
cooperacao 
energetiu 

30.7.81 Biotrcnologia 

38.7.81 Estudos 
e(OI\Oiicos 

31.7.36 Energia 
nuclear 

39.7.86 Cooperacao 
al!ronaut ica 

ProtoVer o crescitento cada parte contribuíra com 
econ~t~ico, privilegiando Ht 1ilhoes de: dotares para 
o setor de bens de capital npresti~s de 1edio e longos 

prazos. Havera fundos 
suple11enhrEs e; caso de dificuldades 
deficitarias no COIETCÍO bilateral 

Abastec.i11ento de !las para Ell analise 
a Argentina e o Brasil 
Particincaa conjunta na 
exPloracao de petroleo e o 
intercalbio de produtos 
qhilicos. AProvrita1rnto 
hidroleletrico de allbas as 
partes (Garabi, pichi-Picun 
leuful 

Criacao de polos de Estabeleci1ento deu1 fundo coau1 
desenvolvi1ento nos dois destinado a pesquisa aplicada 
paises para a organizacao a biotecnologia co• o objetivo 
e a ad1inistracao de: de .alcancar ~~aior independencia 
p-rojetos conjuntos bcnologica e1 ar~as prioritarias: 
e1 1aterias saude, agropecuaria, agroindustria, 
coordenadas ea nivel do energia, etc 
Hiniste:rio das Relacoes 
E~eteriorfS 

Criacao de UI centro 
de altos estudos. 
econ01icos para observar 
o COIPOTtaaento das 
estruturas economicas 
de aabos os paises 

Cooperacao para prevenir 
ou licitar os danos 
resultantes de acidentes 
nucleares ou e~ergencias 
radiologicas 

C01Ple1entacao entre 
industrias ii.Erooauticas 
para atender a seus 
respectivos Rrtados 
e o internaciooal 

Pesquisa sistelil.t ica da econ01ia 
argmtina (brasileira) por 
especialistas brasileiros (argentinos) 
1!1 tl!las econ01icos; publicacoes e 
divulgacao dos trabalhos resultantes 

llesignauo df' organisaos nadonais 
responsaveis por ua siste•a de 
infor.acoes i.ediatas em casos de 
e~ergennas. Prograaas de controle 
conjunto 

Colaboracao tecnica, idustrial 
e co~ercial 

----------------------------------------------------



Protocolo n. 13 10.12.86 Siderurgia 

f>rotocolo 'n 14 1e.tl.86 Transporte 
terrestre 

ProtOColo n. 1S uue.86 Transporte 
1ariti1o 

Protocolo n. 16 10.12.87 C011unicacoes 

Protocolo n. 17 18.12.& C:noprracilO 
· nucleat 

Expansao do intercalbio 
bilateral de insu1os 
e produtos siderurgicos. 
Planrjatento conjunto de 
investirentos 

Racional izacao do 
transporte terrestre 
bilateral. Utilizacao 
igualihria das frotas 
de a1bos os paises 

Incre•ento da 

Acordos entre e1presas siderurgicas 
de albos os paises. Progra1as de 
cooperacao tecnologica 

Adocao de 1edid<~.s que facilitn 
o transporte terrestre entre os pontos 
teninaisde carga. SiiPlificacao 
dos aecanisaos operacionais no intercalbio 
de 1ercadorias (aduaneiros, seguro, 
Infra-fStrutura) ,, 
IIIP lmtacao de formulas tendentes 

ehciencia do transporte a u1a mellhor coordenacao 
1<1.riti1o bilateral, 
CotPil.tiVel COI O 

crestente interc<~.lhio 
cotercial entre os países 

Cooperacao na area de 
red~ digitais, servicos 
telematiéos e sisteaas 
de trans1issao, extensiva 
a outros ca~~~os 

entre os transportes de trigo 
e 11inerio de ferro 

Progra.aa de operacao, regula.c.ao ~:: 

deseovolvi1ento teLoologico dos 
sistemas de coiWDicacoes 

Atplia.r a autono1ia Colabon~ao n arns espedficas. 
dos prograaas nucleares Entidades respoosaveis: Colissao Nacional 
dos dois paises, para usos de Energia Nu.clrar, pelo Brasil e 
totalaente pacíficos Colision Hacional de Energia Atoaica 

pela Argentilia. 
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